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CRÔNICA
Para onde caminha a humanidade?

Muitas vezes me 
deparo pensando onde 
vamos parar com tantas 
atrocidades, desumanida-
des, egoísmo e brutalida-
de. É incrível vivermos em 
um mundo onde existem 
tantas pessoas dispos-
tas a fazer o bem, assim 
como também tantas tão 
desumanas e perversas. 

Convivemos com cada vez mais notícias ruins, assas-
sinatos cruéis, desonestidade, corrupção e atitudes 
muitas vezes sem lógica nem explicação. Nem vou en-
trar em detalhes sobre os últimos acontecimentos no 
Brasil e no mundo, mas vou apenas compartilhar uma 
reflexão sobre os rumos da humanidade.

Já parou para pensar o que pode acontecer com 
o mundo em que vivemos daqui a alguns anos se con-
tinuar como está? Será que teremos, de fato, uma 
segurança pública capaz de nos defender do modo 
selvagem como alguns se comportam? E se esses 
atos começarem a se multiplicar e serem feitos por 
grandes grupos? O que é preciso mudar para que isso 
não aconteça?

Constantemente, novos filmes são lançados retra-
tando um possível futuro do mundo e da humanidade. 
Filmes como “IO: o Último na Terra”, em que nosso pla-
neta é arrasado pela poluição e devastado ao ponto de 
não mais fornecer a condição de vida suportada pela 
humanidade, mostram uma possibilidade de vivenciar-
mos isso se as coisas continuarem como estão e se o 
homem continuar tão ganancioso, fazendo de tudo por 
dinheiro e interesse.

Muitas coisas acontecem sem que façamos ideia 
do que ainda está por vir, e esse é outro ponto que 
prefiro não me aprofundar aqui. O que eu gostaria 
de enfatizar é que realmente temos de viver de uma 
maneira mais harmônica com o mundo, com as pes-
soas e com nós mesmos. Precisamos de conexões 
positivas com a natureza, com os animais, com a 
terra, com o que nos faz bem. É preciso ter controle 
do ritmo de vida, do estresse do trabalho e de um dia 
a dia que nos obriga a nos doarmos quase por inteiro 
a coisas que nem sempre são lazer e nos permitem 
relaxar. É preciso valorizar e praticar mais o amor 
fraterno!

Já reparou no tanto que adoecemos, em quantas 
dores aparecem constantemente, em como sempre 
conhecemos alguém mais sensível, de “choro fácil”, 
com insônia e constantes receios? Como muitos 
dormem mal, com a TV ligada e o celular conecta-
do mesmo dormindo? Já experimentou dar bom dia 
para um desconhecido na rua e observar a reação de 
receio de algumas pessoas? Já percebeu que, neste 
mundo com cada vez mais informações e possibilida-
des, milhares de pessoas se sentem mais deslocadas 
e sozinhas? E que as amizades não são mais como 
antes, pois as pessoas estão sempre “na correria”? 
Complicado, não é?

Praticar o amor pode, sim, fazer toda a diferença e 
é o que a humanidade mais precisa hoje, por exemplo, 
participando de ações comunitárias ou isoladas em 
prol do próximo. É preciso fazer com que as pessoas 
entendam isso cada vez mais e ajudem a propagar o 
que realmente importa. É preciso acabar com o caos 
existencial, a revolta e a constante tristeza, e buscar 
mais luz, harmonia, amor, perdão e gratidão.

Evite assistir aos programas de fofoca, jornais de 
notícias negativas e, se possível, até novelas que, por 
tantas vezes, promovem exemplos totalmente negati-
vos. Afaste-se do que possa contaminá-lo negativa-
mente e busque sempre o amor fraterno e a harmonia.

Saiba lidar com pessoas gananciosas, invejosas 
e orgulhosas. Mas, para isso, muitas vezes é preciso 
mudar nossas próprias atitudes e pensamentos. Sai-
ba lidar com suas aflições, medos e inseguranças. 
O recomeço é uma oportunidade para você fazer o 
que é correto, com mais maturidade e determinação, 
para evitar os mesmos erros. Não tenha medo de 
vivenciar ou repetir o que já aconteceu no passado. 
Não se distraia com o que não é tão importante e 
olhe sempre para frente. Tenha fé, liberte seu cora-
ção, blinde suas emoções sempre que necessário, 
assim, uma força divina irá dar o ânimo que você 
precisa. O que está determinado para você ninguém 
pode impedir que aconteça.

Espero que realmente uma nova Era esteja por vir 
e que estejamos preparados para as necessárias mu-
danças. Enquanto isso, ao saberem sobre tragédias e 
maldades, apenas orem e vibrem por todos. Deus sabe 
o que faz, mesmo que não sejamos capazes de com-
preender o porquê de certas coisas. Mas não se es-
queçam: vibrem por luz, amor e perdão, e cerquem-se 
de pessoas de bom coração, que estejam na mesma 
sintonia, com energia e pensamentos positivos. Viver 
uma vida assim é uma benção, por isso sejam sempre 
gratos por estarem aqui. Deus abençoe a sua vida!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Nossa proposta educacional segue
em constante atualização, sem perder sua
essência: cuidar da mente, do corpo e do 

espírito dos nossos estudantes. Venha nos 

experiências transformadoras.

Crianças do Jaraguá 
destacam-se em competições

Avenida Sebastião de Brito recebe 
serviços de poda e supressão 

Aos 12 anos de idade, o morador e 
ex-aluno da escola de futebol do Clube 
Jaraguá, Victor André Loreto, represen-
tou o Brasil e a América do Sul no Top 12 
Experience. A competição intercontinental 
foi realizada entre os dias 2 e 14 de março, 
em Barcelona, na Espanha. O atleta dispu-
tou o campeonato com jogadores da Aus-
trália, da Espanha e dos Estados Unidos 
nas categorias mirim, infantil e juvenil. A 
delegação brasileira venceu a competição 
e o jaraguense foi o artilheiro da disputa. 

Já o cantor mirim Guilherme Mendes, 
também de 12 anos, chegou às semifinais 

da 4ª edição do The Voice Kids, ficando 
entre os 12 melhores cantores mirins da 
atração musical da TV Globo. Ficou entre 
os 12 melhores. O garoto foi escolhido 
por Carlinhos Brown durante as audições 
às cegas e de lá para cá sempre surpre-
endeu o público e os jurados. “Eu peguei 
no microfone pela primeira vez aos três 
anos de idade. Aos sete, decidi levar a 
sério e comecei a fazer aula de canto, e 
então não parei mais”, conta. Certamen-
te temos muitos outros exemplos na re-
gião da Pampulha e desejamos sucesso 
sempre para todos.

Recentemente, durante um temporal 
que atingiu a região da Pampulha e boa 
parte de Belo Horizonte, uma árvore caiu 
em cima de um caminhão de reboque na 
Avenida Sebastião de Brito, conforme 
divulgado no perfil oficial do Jornal no 
Instagram (@jornaljaraguaemfoco). No 
dia e na semana seguintes, funcionários 
terceirizados pela Prefeitura estavam 
podando as árvores por todo o canteiro 
central da avenida. Uma ação que po-
deria ter sido realizada antes para evitar 
uma tragédia ainda maior, pois o acidente 
ocorreu próximo a um colégio. 

A PBH, por meio da Secretaria Municipal 
de Obras e Infraestrutura, informou que as 
solicitações de podas e supressões de ár-
vores são criteriosamente avaliadas pelas 

Gerências de Infraestrutura Urbana das 
Regionais para que o atendimento possa 
ser realizado de forma adequada, mantendo 
os padrões de qualidade. São priorizadas as 
podas e supressões de árvores condenadas 
ou que possam representar riscos de causar 
danos humanos ou materiais, e que já pos-
suam laudos indicando a supressão, com 
eminente risco de queda.

O jornal Jaraguá em Foco ressalta 
a importância de cada morador solicitar 
os serviços, que podem ser feitos pelos 
seguintes canais oficiais de atendimen-
to ao cidadão: aplicativo PBH APP, site 
www.pbh.gov.br ou telefone 156. O soli-
citante receberá um número de protocolo 
para acompanhamento da demanda. 

 
Estatísticas 
Até março deste ano, já foram reali-

zadas 838 podas e 106 supressões por 
toda a regional Pampulha. Na capital, os 
números ultrapassam 10.000 podas e 
3.000 supressões. 

Ano
2017
2018
2019 (até 
março)

Investimento
R$ 4 milhões
R$ 11 milhões

R$ 15 milhões

Podas
16.445
47.870

10.117

Fabily rodrigues arquivo de família divulgação

Victor André (à frente) Guilherme Mendes e Carlinhos Brown
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PAMPULHA INFORMA

Alunos e professores abraçam colégio 
em comemoração aos 30 anos

Nova loja da Sodiê chega ao Jaraguá

Diversos eventos estão previstos para 
comemorar os 30 anos do Colégio Batista 
Getsêmani, em junho deste ano. Um deles 
foi o abraço simbólico dos alunos e profes-
sores à sede da instituição, no bairro Dona 
Clara, no último dia 15 de março, que abriu 
as celebrações pela data importantíssima 
e foi motivo de emoção e orgulho para to-
dos que fazem parte da comunidade peda-
gógica da escola.

“Entendemos que esses 30 anos de-
vam ser comemorados de forma especial, 
pois crescemos muito nesse período, mas 
sem perder nossa essência, que é edu-
car de acordo com os princípios cristãos. 
Uma das ferramentas que norteiam nossos 

ideais são essas cerimônias, que se trans-
formam em um marco para nós”, ressalta 
a diretora pedagógica e administrativa do 
Colégio, Lorena Jaffar.  

“Esse abraço é um agradecimento a 
Deus, pois, sem a vontade dele, essa es-
cola não teria chegado aonde chegou. Hoje 
em dia, somos procurados pelos nossos 
princípios e temos um conteúdo pedagó-
gico muito sólido”, lembra a diretora. Ela 
enfatiza ainda que o ponto alto nas co-
memorações está por vir: “Agora estamos 
trabalhando para a nossa mostra de co-
nhecimento, que acontece no fim de maio 
e começo de junho, fazendo uma viagem 
pela história da escola nesses 30 anos”. 

Franquia tradicional no mercado, a 
Sodiê Doces chegou à região do Jaraguá. 
Desde 21 de fevereiro, os moradores do 
bairro podem comprar os famosos bolos 
na Rua Izabel Bueno, 662. O carro-chefe 
continua sendo as tortas, vendidas in-
teiras, sob encomenda ou em fatias que 
podem ser consumidas no próprio es-
paço. O local também conta com cardá-
pio variado, que inclui doces, salgados, 
chup-chup, bolos caseiros, café espresso, 
além de outras novidades.

Para o gerente da unidade, Carlo 

Desumma Sgromo, “a expectativa da loja 
é atender com carinho e qualidade à de-
manda da região, que queria uma Sodiê 
Doces perto de casa”. A escolha do local, 
ainda segundo Carlo, se deu por uma lon-
ga pesquisa, e pela ideia do público, que 
sentia a necessidade de uma franquia de 
doces para o bairro. 

A Sodiê Doces Jaraguá também tra-
balha com delivery. O horário de funcio-
namento é de segunda a sexta, das 10h 
às 19h, e aos sábados, das 10h às 17h. 
Mais informações: 3654-9811.

divulgação

Fabily rodrigues
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PAMPULHA INFORMA

Nova franquia de imobiliária chega à regiãoLoja de brinquedos aposta na Pampulha

Inaugurada em fevereiro, a Une 
Imóveis chega com um novo conceito 
de mercado, para mudar a experiência 
negativa que as pessoas têm com imo-
biliárias. Segundo o sócio-franqueado, 
Daniel Stewart, o trabalho consiste na 
intermediação de compras e vendas de 
imóveis. “Captamos imóveis de várias ma-
neiras, por meio de conhecidos, internet, 
mas, principalmente, no porta-a-porta. Os 
nossos especialistas batem de porta em 
porta para se apresentarem, conhecerem 
as pessoas e captarem informações. Em 
nossa franquia, o contato direto e pessoal 

com o cliente é fundamental”, destaca.
Mark Stewart, também sócio-franquea-

do, complementa dizendo que o empreendi-
mento tem a pretensão de uma especializa-
ção em estudo. “Os nossos consultores são 
treinados para serem especialistas na área 
onde atuam, de modo a entender e fornecer 
todas as informações daquele imóvel aos 
nossos clientes”. 

A imobiliária funciona de segunda a 
sexta, das 8h45 às 20h, e aos sábados, 
das 9h às 15h, na Avenida General Olímpio 
Mourão Filho, 202, loja 4, no bairro Itapoã. 
Mais informações: 2527-6503. 

A Pampulha conta, há cerca de seis 
meses, com um amplo estabelecimento 
comercial que busca fazer a alegria das 
crianças. Com o objetivo de oferecer as 
mais diversas opções de brinquedos e de-
mais artigos nacionais e importados para 
todas as idades, a Fluppy Brinquedos é 
uma boa pedida para quem busca uma 
loja grande, mas aconchegante, com boa 
visibilidade e decoração temática, além 
de estacionamento próprio. 

Segundo a proprietária do estabele-
cimento, Ana Luísa Magalhães, a ideia ao 
abrir a loja foi “oferecer um atendimento 

personalizado, comodidade e preço justo, 
algo de que a região tinha certa carência. 
Queremos trazer um aspecto lúdico, tanto 
para as crianças quanto para os adultos. 
Aqui na loja trabalhamos com produtos de 
qualidade e variedade em todas as linhas 
de produtos para bebês, crianças e ado-
lescentes”, conta. 

A Fluppy Brinquedos fica na Avenida 
Portugal, 2.316, bairro Santa Amélia. O 
horário de funcionamento é de segunda 
a sábado, das 9h às 20h, e aos domin-
gos, das 9h às 14h. Mais informações: 
3653-5301 / www.fluppy.com.br.

fotos: divulgação
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IEMP destaca o valor do desenvolvimento 
socioemocional nas instituições de ensino

 As tragédias que temos assistido no 
Brasil e no mundo nos últimos tempos, 
em que tantas vidas ceifaram bruscamen-
te, algumas delas atingindo várias crian-
ças e adolescentes, denotam cada vez 
mais a necessidade de prepararmos nos-
sos filhos para lidar com tais situações. 
Independentemente de falarmos sobre 
“desastres” ambientais, curto-circuito em 
alojamento de atletas ou extermínio em 
escola, a perda traz uma dor imensurável 
e, com ela, a necessidade de passar pelo 
luto e seguir caminhando. 

Reafirmando a sua atenção a essas 
novas demandas pedagógicas, o Instituto 
Educacional Manoel Pinheiro (IEMP), no 
bairro Guarani, vem dando sequência a 
um trabalho iniciado há quatro anos, que 
tem tudo a ver com tais agruras da socie-
dade contemporânea. “Esse trabalho tem 
sido implantado, pois acreditamos que as 

competências socioemocionais são apren-
didas, praticadas e ensinadas, dentro das 
salas de aula e em casa. Incluir no currícu-
lo escolar essa prática, com profissionais 
qualificados, é permitir que nossas crian-
ças e jovens falem das suas angústias e 
medos, desenvolvendo as qualificações 
necessárias para enfrentar os desafios do 
século XXI”, lembra a diretora pedagógica 
da instituição, Viviane Toledo. 

Pensando nisso, o Congresso de Pais 
do IEMP deste ano, realizado no dia 2 de 
abril, teve como tema “Desenvolvimento 
Socioemocional”, tão atual e necessário 
para que as famílias possam refletir e ab-
sorver ainda mais conhecimento sobre o 
assunto. “Temos que contribuir para que 
nossas crianças, jovens e a comunida-
de escolar possam se sentir preparados 
emocionalmente” completa a diretora. 

Arquivo IEMP
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1) Cogite a instalação de alarme 
automotivo
Quando o ladrão elege um carro para rou-
bar, ele avalia a facilidade e a rapidez do 
roubo. Por isso, se você utilizar em seu 
veículo dispositivos de segurança visíveis, 
que representam demora e dificuldade 
para sair com o seu carro, provavelmente, 
ele optará por um outro mais acessível.

2) Evite deixar objetos de valor dentro 
do carro
Uma dica óbvia é descer do carro sempre 
levando seus pertences de valor. Além 
disso, não deixe seus documentos dentro 
do carro. Caso o veículo seja roubado, o 
bandido conseguirá vendê-lo mais facil-
mente e até evitar batidas policiais se 
estiver em posse dos documentos.

3) Evite estacionar em locais perigosos
Parar o carro em estacionamentos fe-
chados e protegidos é o recomenda-
do na maioria das vezes. No entanto, 
existem momentos em que precisamos 
parar em determinado local e não dis-
pomos de um desses por perto. Em 
situações assim, a dica é evitar locais 
pouco iluminados. Busque por lugares 
próximos a prédios que possuam vigias 
e câmeras de segurança.

4) Lembre-se de trancar as portas ao 
sair do carro
Na dúvida se trancou ou não o carro, 
volte para verificar. Estacionar e não o 
trancar ou mesmo deixar um dos vidros 
abertos é um prato cheio para margi-
nais. Muitos deles ficam na espreita e 
atentos, esperando que erros desse tipo 
ocorram para se darem bem sem muito 
esforço.

5) Carregue sempre a chave com você
Evite deixar a chave do seu carro com 
empregados de estacionamentos ou 
manobristas. Como você não os conhe-
ce, não sabe suas intenções. E se eles 
tirarem cópias das suas chaves? Você, 
certamente, não ficará sabendo. Por 
isso, só entregue suas chaves para quem 
realmente confia, do contrário, vá para 
um local que não faça tal exigência.

6) Contrate um seguro de carro
Claro que todas essas dicas podem falhar 
e algum bandido levar o seu carro. Nesse 
caso, a melhor alternativa para não ficar 
no prejuízo é ter um seguro automotivo. 
Além disso, assegurando o veículo você 
ainda fica protegido em casos de batidas 
e outros imprevistos.

Importância da prevenção para evitar furto de veículos 
Uma das maiores preocupações de 

quem tem um veículo é o furto. A cada dia 
aumenta o número de roubos no país. Algu-
mas simples medidas de precaução podem 
ter um efeito muito mais eficaz do que se 
pensa para inibir a ação de ladrões. Apesar 
de algumas dicas de segurança parecerem 
óbvias, ironicamente elas costumam repre-
sentar as maiores brechas de proprietários 
que passam por algumas destas situações 
de risco: assaltos, furtos ou roubos.

O Tenente Lucas Cardoso, comandante 
do setor Castelo da Polícia Militar, adver-
te sobre alguns cuidados ao estacionar 
o veículo. “É importante que as pessoas 
observem se no local tem alguma ilumina-
ção, indivíduo suspeito próximo ou algum 
veículo que esteja vigiando as suas ações, 
principalmente motocicletas. Além disso, 
evite deixar qualquer tipo de objeto de va-
lor exposto nos bancos e, na necessidade 
de levá-los, coloque no porta-malas antes 
mesmo de sair de casa”, orienta. 

Contato 
O 190 ainda é o principal canal de co-

municação com a Polícia Militar. Por meio 
dele, a pessoa deve passar o máximo de 
informações, como endereço, local, horário 
exato e as características do suspeito. 

Outro telefone muito importante é o 
Disque-denúncia 181, um canal que conta 
com o apoio comunitário nas operações 

policiais. Não há identificação e a pessoa 
pode passar, sem qualquer receio, o máximo 
de informações possíveis para a PM. Além 
desses canais, alguns batalhões utilizam 
o WhatsApp e o Telegram para manter um 
contato mais próximo com os moradores. 

As bases de segurança comunitária re-
alizam registro de ocorrência. Assim, caso 
necessite, a pessoa poderá comparecer 
à unidade para fazê-lo. É importante que 
os moradores façam esses registros, pois 
ajudam a PM a subsidiar as estatísticas e 
melhorar as estratégias de policiamento. 
Lembrando que o Boletim de Ocorrência 
também pode ser feito pela internet.

O Tenente destaca a importância da 
contribuição das pessoas para as opera-
ções da Polícia Militar: “Todos precisam 
ter em mente que o serviço de segurança 
pública é uma parceria constante entre 
PM e comunidade. A comunidade está em 
todo lugar a todo momento, fazendo uma 
vigilância constante”. (Fabiano Lana e 
Yasmin Kaizer)

6 dicas para evitar que furtem seu carro

banco de imagens
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COM SUÍTE

2 E 3
QUARTOS

2 VAGAS*

DE RESORT
LAZER

COM MAIS
DE 20 ITENS

L A N Ç A M E N T O  J A R A G U Á

Todas as ilustrações e desenhos desta peça têm caráter exclusivamente ilustrativo e artístico, para divulgação do empreendimento, por se tratar de um bem ainda a ser construído. O mobiliário e os equipamentos apresentados não fazem parte do memorial descritivo. 
Os materiais e cores representados poderão sofrer alterações ao longo da execução do projeto de construção em função da disponibilidade destes no mercado. *As unidades 103 das torres 1, 3 e 4 e as unidades 105 das torres 2, 3 e 4 possuem apenas uma vaga. 
**Valor referente às unidades 204 e 206 da torre 4, conforme tabela de vendas vigente em abril de 2019. Memorial de Incorporação registrado sob o R-4 da matrícula n.º 128.325 do Cartório do 5º Ofício de Registro de Imóveis de Belo Horizonte. Creci Patrimar: 11.203.

Converse com nossos 
consultores online:

novolar.com.br/jaragua (31) 4042-7319
VENDAS

Incorporação, construção e vendas:Incorporação:

• Terreno de 14.448 m2 com 2.958 m2 de área verde

• Wi-Fi nas áreas comuns

• Itens exclusivos de segurança

• Sistema inteligente de economia de água e energia

• Vagas para visitantes

UM 
CONDOMÍNIO
RESORT COM 
TUDO O QUE  

VOCÊ MERECE.

 R$ 309 MIL**

UNIDADES 
A PARTIR DE

V I V A  N O  S E U  O Á S I S
P A R T I C U L A R .

QUADRA GRAMADA

COMPLEXO DE PISCINAS

ESPAÇO GOURMET COM CHURRASQUEIRA

DECORADO NO LOCAL: RUA BOAVENTURA, 2.085 - JARAGUÁ
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A significativa pluralidade religiosa na região da Pampulha
O Brasil é um país com ampla diversidade em 

cultura, etnias, raças. A presença religiosa é forte e 
bastante considerável, tendo em vista que contamos 
com uma significativa variedade de crenças cultuadas 
pelo povo brasileiro. Nunca houve tanta diversidade de 
correntes religiosas como agora. 

O professor Washington Paranhos, do departa-
mento de teologia da Faculdade Jesuíta de Filosofia e 
Teologia (FAJE), relata que “entre 2005 e 2009, havia 
uma grande identificação de pessoas ateias, que não 
acreditavam nem seguiam nenhuma crença. Hoje já 
percebemos uma realidade inversa, em que há uma 
maior procura pela religião. Acredito que isso tenha 
mudado porque a religião ajuda a encontrar o sentido 
da vida, e as pessoas sentem essa necessidade”. 

Em países que receberam múltiplas influências 
culturais, como o Brasil, sincretismos e crenças ori-
ginais enriquecem a experiência da humanidade. O 
pluralismo religioso é uma característica marcante do 
país, tornando-o um Estado laico caracterizado pelo 
sincretismo. 

Instituições locais
Podemos dizer o mesmo da região da Pampulha, 

onde temos o privilégio de contar com a presença das 
principais instituições religiosas nos bairros locais. As-
sim, a pessoa que vem morar ou visita a região certamen-
te terá um espaço para aprofundar e praticar a sua fé. 

O padre Weliton Lopes, da Paróquia Santo Antônio 
da Pampulha, ainda reforça que a religião é importante 
para criar e ampliar os laços: “a religião tem um viés 
social, de criar e estabelecer vínculos. As pessoas pro-
curam se entrosar com outras dentro da Igreja, porque 
sabem que vão encontrar uma linguagem comum, ideias 
semelhantes e ter um diálogo com o próximo. Nesse 
espaço, ela vai sentir familiaridade, ter a sensação de 
pertencimento e ampliar os seus relacionamentos”. 

Outra vantagem para moradores e frequentadores 
da região é poder visitar e conhecer espaços diferen-
tes de suas crenças e vivenciar um pouco de outras 
religiões, o que certamente será uma experiência enri-
quecedora e muito interessante.

O padre José Leite, da Paróquia Nossa Senhora da 
Misericórdia, no bairro Itapoã, considera extremamente 
importante que cada um tenha a própria vivência de mul-
ticulturalidade no aspecto religioso, porque isso permite 
que a pessoa reconheça a existência de outras religiões e 
conviva com culturas diferentes. Ele destaca que: “essa di-
versidade dá oportunidade a todas as pessoas e a todos os 
espaços de se manifestarem, além de auxiliar na percep-
ção de que não existe uma religião melhor do que a outra”. 

Preconceitos e divergências 
Assim como há benefícios em relação a essa diver-

sidade de crenças, existe também uma divergência de 
opiniões refletidas sobre elas. O preconceito é latente, e 
ainda existem muitas pessoas, e até mesmo instituições, 
que se sentem incomodadas quando se fala de outra reli-
gião. Para conseguirmos as entrevistas para esta matéria, 
por exemplo, esbarramos em desconfianças e receios. É 
sempre difícil respeitar o que não conhecemos, e essa é a 
confirmação de que a intolerância se projeta em qualquer 
aspecto humano, inclusive, de maneira considerável, na 
religiosidade do homem.

“Quando viemos para o bairro Dona Clara, em 1984, 
o preconceito e perseguição contra as religiões eram mui-
to evidentes. A intolerância ainda existe, mas está menos 
acentuada. Muitas vezes, as pessoas deixam de conviver 
umas com as outras por causa dessas divergências, mas 
somos todos iguais e criaturas de um mesmo Deus. É pre-
ciso abandonar essas ideologias banais e aprender a con-
viver independentemente da religião, da cor, da raça e do 
gênero”, defende Luter Winter Nguzuale, do Centro Espírita 
Cosme e Damião (Candomblé de Angola e Umbanda).

No complexo mundo das crenças, experimentamos 
dificuldades de compreensão, entendimento e respeito às 
religiosidades alheias. Daí a importância do diálogo, pois é 
ele que nos permite a troca, o conhecimento e o reconheci-
mento das vivências religiosas dos outros. E esse é o pas-
so principal para acabar com a ignorância. É essencial que 
as pessoas permitam-se conhecer outras crenças, apesar 
de não concordar ou segui-las. Mas isso é apenas para 
quem é evoluído espiritualmente e livre de preconceitos. 

É preciso tornar pública essa diversidade desconhecida 
pela sociedade. Cada crença é um modo de realizar a espi-
ritualidade. “São vários os caminhos, mas a destinação é 

internet
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similar para chegar ao mesmo Deus. Por um lado, temos o 
oceano representando o Deus sem nome, sem forma e infini-
to; por outro, o iceberg representando o Deus que tem nome 
e tem forma. Essencialmente, trata-se da mesma água. 
Quando as religiões aceitarem esses dois aspectos da rea-
lidade, muitas coisas irão desaparecer”, evidencia o monge 
do Centro Ramakrishna Vedanta, Swami Nirmalatmananda.

Dialogar, conhecer, estudar ou pesquisar o univer-
so religioso são atividades fascinantes, interessantes e 
servem, sobretudo, para acabar com os fundamentalis-

mos (ideia de que sua religião é única e de que todas 
as demais formas têm de ser abolidas). “O ser humano 
tem a necessidade de ser visto de forma holística, no 
sentido daquilo que lhe agrada e realmente lhe faz bem. 
Temos uma diversidade de manifestações religiosas até 
mesmo dentro de uma mesma crença. Dentro da fé ca-
tólica, por exemplo, é possível escolher o tipo de missa, 
o horário, o estilo e o espaço”, afirma o padre Gilson 
de Oliveira, da Comunidade Renovada Santo Antônio de 
Pádua (CRESAP). 

Números
O Brasil acolhe os mais diversos grupos religiosos, 

e todos eles têm liberdade de culto garantida pela 
Constituição Federal, sem espaço para a intolerância. 
De acordo com o Censo 2010, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), há no país seguido-
res da fé católica, evangélica e espírita; e candomblé, 
umbanda, judaísmo, islamismo, hinduísmo, budismo, 
tradições indígenas, dentre outras.

A população brasileira é majoritariamente cristã 
(87%), sendo a católica-romana com maior número de pra-
ticantes – 64,6% (cerca de 123 milhões) da população –, 
seguidos pelos evangélicos, com 22,2% (42,3 milhões). 
São consideráveis os números dos movimentos básicos 
do protestantismo: adventismo, batistas, evangelicalismo, 
luteranos, metodismo e presbiterianismo. Dentre outras 
denominações religiosas no Brasil, podemos citar ainda as 
igrejas pentecostais, episcopais e restauracionistas.

Os adeptos do espiritismo (ou kardecismo) re-
presentam 2% da população (cerca de 3,8 milhões), 
e 0,7% (1,4 milhão) declararam-se testemunhas de 
Jeová. O animismo afro-brasileiro também é forte, 
dividindo-se em candomblé, umbanda e santo-daime 
(0,3% – 588 mil) e tradições indígenas (65 mil). 

1,6% (3,1 milhões) declaram-se seguidores de ou-
tras religiões, tais como: budismo (243 mil), judaísmo 
(107 mil), messiânicos (103 mil), esotéricos (74 mil), 
espiritualistas (62 mil), islâmicos (35 mil) e hoasquei-
ros (35 mil). 8% da população (cerca de 15 milhões 
de pessoas) declarou-se sem religião no último censo, 
podendo ser irreligiosos, agnósticos, ateus ou deístas.

CONTINUA NAS PÁGINAS 12 E 13 

MATRÍCULAS ABERTAS
TURMAS DE 2019

SISTEMA PIAGET
DE

ENSINO
DESDE 1976

  www.sistemapiaget.com.br

  3441-0684

Em 2019, Projeto Bilíngue
desde a Educação Infantil

  Rua do Carmelo, 150 - Santa Branca

Descontos especiais para novas matrículas.
Consulte condições.

Arte: Em foco mídia/internet
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Respeito é fundamental nas práticas religiosas
Atualmente, o conceito de religião é de-

finido como um conjunto de crenças relacio-
nadas com aquilo que a humanidade con-
sidera como sobrenatural, divino, sagrado 
e transcendental, bem como o conjunto de 
rituais e códigos morais que derivam dessas 
crenças. Apesar de o conceito ser de conhe-
cimento da maioria, poucos sabem a origem 
do vocábulo. 

Há duas principais teorias sobre a 
etimologia da palavra “religião”. De acor-
do com o professor da FAJE, Washington 
Paranhos, a religião origina-se do verbo em 
latim “religare” e significa “religar”. Para o 
professor, trata-se de voltar a unir os povos 
e as experiências com o que era considera-
do divino. Já a outra teoria diz que a origem 
etimológica é do verbo latino “relegere” e 
significa “reler”. Essa segunda concepção 
foi associada ao ato da releitura e interpre-
tação dos textos de doutrina religiosa.

O arcebispo metropolitano de Belo 
Horizonte, dom Walmor Oliveira de Azevedo, 
conta que a Igreja se empenha em promover 
a vida e a oração, e é fundamental que a ins-
tituição esteja sempre presente na vida das 
pessoas, sobretudo nos momentos mais 
difíceis. “É importante reforçar que não que-
remos apenas consolidar um ‘número’ para 
dizer que formamos a maioria. O importante 
é o anúncio do Evangelho, trabalhar para 
que cada pessoa tenha a oportunidade de 
viver um verdadeiro encontro com Jesus 
Cristo. Valorizamos e priorizamos o diálogo e 

a atenção com aqueles que mais precisam. 
Esse caminho contribui para a construção 
de um mundo mais fraterno e a experiência 
do acolhimento, da fraternidade e da solida-
riedade”, enfatiza.

O presidente do Conselho de Pastores de 
Minas Gerais (CPMG), pastor Jorge Linhares, 
da Igreja Batista Templo Getsêmani, ressal-
ta que o ser humano busca Deus e a Bíblia 
conduz à “palavra”. “É preciso entender que 
Cristo é a verdade, e a base dessa verdade 
é a Bíblia Sagrada. Além de se preocupar em 
promover a edificação espiritual, nossa igreja 
também se preocupa com a formação do ci-
dadão em todas as áreas de sua vida. Nosso 
objetivo sempre foi o de instruir a população. 
Diante das propostas apresentadas, as pes-
soas tiveram liberdade e consciência para 
escolher aqueles que melhor as representa-
riam”, ressalta. 

Consciência e valores
É primordial conscientizar uma socieda-

de de que toda pessoa tem a sua liberdade 
de escolha religiosa e que ao outro só resta 
a tolerância e o respeito às pluralidades das 
religiões. Não se justificam guerras e con-
flitos em nome de religião ou em nome de 
Deus, pois todas elas deveriam transmitir os 
aspectos positivos das pessoas, dos princí-
pios e dos valores, além de ensinar o amor 
como valor maior da convivência humana. 
Em nome das religiões, cabem atitudes de 
respeito, consideração, diálogo e paz.

O jornal Jaraguá em Foco ressalta a 
tentativa de conversar com representantes 
de todas as religiões da Pampulha, para que 
pudessem opinar sobre o tema, demons-
trando nosso respeito e reconhecimento a 
todas. Devido à grande quantidade de locais 
religiosos na região, tivemos de selecionar 
alguns desses espaços. Porém, esclarece-
mos que algumas instituições, apesar de fa-
zerem parte dessa seleção, optaram por não 
opinar sobre o assunto ou não responderam 
as nossas perguntas. (Fabily Rodrigues e 
Yasmin Kaizer)

RELIGIÃO EM BH
Conforme o último Censo do 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), realizado em 2010, 
BH tem 59,8% de católicos, o que cor-
responde a 1,4 milhão de pessoas. Já 
os evangélicos somam 25%, ou 595,2 
mil. Espíritas chegam a 4%. Na capital, 
ainda foram registrados no Censo 8% 
que se declaram sem religião e 0,82% 
de ateus, ou 19,4 mil pessoas. 

FÉRIAS 
COM A CVC
com a família?
com os amigos?
com seu amor?
As férias que você quer, 
a CVC tem.

VIAJE PELO BRASIL E PELO MUNDO PAGANDO EM ATÉ 12X SEM JUROS, VISITE NOSSAS LOJAS E APROVEITE!

Prezado cliente: preço por pessoa, em apartamento duplo, com saídas de Belo Horizonte, em voo classe econômica. Preços datas de saída sujeitos a reajuste e disponibilidade. Ofertas válidas até 
um dia após a publicação deste anúncio. Taxas de embarque cobradas pelos aeroportos não estão incluídas nos preços e deverão ser pagas por todos os passageiros. Cruzeiro: Preço por pessoa em 
cabine interna dupla. Transporte até o porto, taxas portuárias e gorgetas não estão inclusos no pacote. Condições de pagamento: parcelamento 1+11 ou 0+10 vezes sem juros no cartão de crédito, 1+9 
ou 0+8 vezes sem juros no boleto bancário ou 12 vezes iguais e sem entrada com juros. Ao optar pela condição de pagamento com parcelamento em 12 vezes iguais e sem entrada, os preços deverão 
ser recalculados para a inclusão da taxa de juros. Consulte taxa de juros no momento da compra. Sujeitos a aprovação de crédito. Consulte outras opções para pagamento de acordo com os produtos. 

CRuzeIRO pelA COStA BRASIleIRA  
Navio Soberano
O pacote de 5 dias e 4 noites inclui, acomodação em cabine interna dupla 
com tudo incluído. Visitando: Rio de Janeiro, Búzios, Santos.

Por apenas R$ 1.948 ou 12x R$ 163
Preço por pessoa para saída em 10/dezembro.

MACeIó
A viagem de 8 dias inclui passagem aérea voando azul, transporte 
aeroporto/hotel/aeroporto, 7 diárias de hospedagem com café da manhã no 
Hoel Lagoa Mar, 3 estrelas, passeio pela cidade e bagagem despachada.

Por apenas R$ 1.398 ou 12x R$ 117 Destino com saídas diárias.
Preço por pessoa para saída em 15/junho.

CVC Shopping Del Rey (31) 3415-0003  |       98472-0287  |            cvc.mg.shopping del rey
CVC Via Brasil Pampulha (31) 3403-1188  |        98406-0655 |            cvc.mg.viabrasil

CVC EPa Plus Castelo (31) 3318-5729  |       98406-8025  |            cvc.mg.epa castelo

CVC Epa Jaraguá (31) 3491-3631             cvc.mg.epajaragua

Banco de imagens
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Enquete

Representantes das instituições opinam sobre a diversidade religiosa

“A questão da diversidade religiosa nos remete à ideia das 
opções de escolha que nós podemos fazer. Contudo, temos 
que ter em mente que a perfeição é a vontade de Deus para 
todos nós. Os espaços precisam instruir a população e, 
diante das propostas apresentadas, as pessoas têm liber-
dade e consciência para escolher aquelas que melhor as 
representem.”
Jorge Linhares, Pastor da Igreja Batista Templo Getsêmani
Rua Cassiano Campolina, 360 – Dona Clara, 3448-9898 / 
3448-9855 

“A realidade multicultural no aspecto religioso auxilia na 
percepção de que não existe uma religião melhor do que 
a outra. A diversidade religiosa dá oportunidade a todas 
as pessoas e todos os espaços de se manifestarem. Aqui 
na Pampulha, temos a representação de muitas religiões, 
possibilitando que as pessoas conheçam outras crenças e 
outros modos de expressar a sua fé.”
José Leite da Silva, Padre da Paróquia Nossa Senhora da 
Misericórdia
Rua Professor Baeta Viana, 591 – Itapoã, 3443-8382

“Quando encontramos, em nossa região, uma grande diver-
sidade de instituições e igrejas, é uma oportunidade para 
conhecer novos lugares, dogmas, doutrinas, estilos de vida 
e até mesmo pessoas. Isso desperta o interesse pelo co-
nhecimento e o desejo de pertencimento a esta ou àquela 
comunidade. Há espaço para todos exercerem sua liberdade 
de culto e religião.”
Marcos Nardy, Pastor da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
Rua Munhoz, 410 – Jaraguá

“Com a grande quantidade de pessoas, automaticamente 
há uma diversidade no segmento religioso, onde encontra-
mos de tudo um pouco. Também percebo que saímos dessa 
ótica de que a espiritualidade precisa ser só institucional. 
Temos uma diversidade de manifestações religiosas, em que 
a pessoa pode escolher o tipo de missa que ela gosta, o 
melhor horário e espaço e qual estilo mais lhe agrada.”
Gilson de Oliveira, Padre da Comunidade Renovada Santo 
Antônio de Pádua (Cresap)
Rua Dom Rodrigo, 325 – Santa Rosa, 3443-3744

“O ser humano precisa ter uma fé, precisa ter algo em que 
acreditar. Muitas vezes, a pessoa procura Deus porque tem 
uma tristeza no coração. Com esta diversidade de religiões 
aqui na Pampulha, cada um pode escolher a que melhor se 
ajusta em sua vida. Se não se adaptar em alguma, ela tem a 
possibilidade de procurar outras. Onde ela encontrar Deus e 
se sentir bem, é onde poderá ficar.” 
Maxwel de Almeida, Pastor Titular da Igreja Quadrangular 
Jaraguá
Rua Izabel Bueno, 837 – Jaraguá, 98863-5822

“É muito bom termos uma grande variedade de religiões nos 
bairros locais, pois assim temos cada vez mais espaço para 
todos. Eu percebo a religião como uma expressão da realida-
de, um caminho para realizar a essência da espiritualidade. 
Cada religião é uma manifestação de uma mesma divindade, 
isto é, são vários caminhos para chegar ao mesmo Deus. E 
cada pessoa escolhe a opção em que melhor se encaixa.”
Swami Nirmalatmananda, Monge do Centro Ramakrishna 
Vedanta
Rua Faria Lobato, 20 – Jardim Atlântico, 3427-5995

“A religião tem um viés social. Se a pessoa se sente mais 
acolhida em um espaço onde encontra uma familiaridade 
e afinidade, isso faz com que ela se sinta pertencente ao 
local. Eu vejo que a diversidade religiosa vai ao encontro 
da expressão da liberdade humana. Cabe a cada indivíduo 
escolher aquele espaço que mais lhe agrada e o faz sentir 
bem consigo mesmo.”
Weliton Lopes, Padre da Paróquia Santo Antônio da 
Pampulha
Praça Santo Antônio, 2 – Aeroporto, 3427-2866

“Tenho uma visão bastante positiva dessa diversidade. Ela 
proporciona que cada pessoa possa encontrar seu espaço 
para expressar a sua fé, desde que haja diálogo e respeito 
pelo outro. Penso que, quando os diferentes se respeitam a 
sociedade tende a evoluir. O princípio fundamental de toda 
religião é o amor; e o amor leva à paz e ao respeito.”
Erli Lopes Cardoso, Padre da Paróquia Nossa Senhora da 
Divina Providência 
Avenida Expedicionário Benvindo Belém de Lima, 1038 – 
Pampulha, 3491-1332

“Vemos a força da fé nos momentos mais tensos da vida. Mui-
tas vezes, são nessas ocasiões que a pessoa procura uma 
religião. Normalmente, é possível perceber uma concentração 
religiosa em determinado bairro. Aqui na Pampulha, com toda 
essa diversidade religiosa, os anseios do povo das mais varia-
das religiões são atendidos. E isso é o que importa.” 
Giovanni de Souza, Padre da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida
Rua Quintino Bocaiúva, 140 – Santa Rosa, 3497-7758 / 
3441-1198

“Eu vejo a religião como simplesmente uma opção dogmá-
tica. Ela leva todos para o mesmo lugar. O que muda é a 
conduta de cada um como ser humano. É importante que 
tenhamos essa pluralidade e essa flexibilidade com as reli-
giões, porque ensina a convivência com coisas, pessoas e 
pensamentos diferentes. Independentemente da religião, há 
uma troca de energia entre as pessoas.” 
Luter Winter Nguzuale, Centro Espírita Cosme e Damião, 
uma casa de Umbanda
Rua Cassiano Campolina, 80 – Dona Clara, 98539-4997

“Eu avalio a diversidade religiosa aqui na região da Pampulha 
de uma maneira muito positiva. Há uma lei federal que decre-
ta crime toda e qualquer discriminação ou preconceito contra 
religiões. Então, temos que obedecer e cumprir essa lei. Pre-
cisamos ter o máximo de respeito ao direito de manifestação 
de crença e da liberdade de escolha das pessoas.”
Marcelo Guimarães, Rabino messiânico na Congregação 
Har Tzion
Avenida  Antônio Abrahão Caran, 980 – São José, 
3498-1761

“Na minha opinião, é de extrema importância ter essa diver-
sidade religiosa aqui na região da Pampulha. Por meio dessa 
diversidade, é possível atender inúmeras pessoas conforme o 
entendimento e o grau evolutivo de cada uma. A pessoa tem a 
opção de procurar aquela religião com que melhor se identifica, 
de acordo com as suas crenças e com os seus sentimentos.” 
Dinaura Vilasboas, Presidente do Grupo Espírita de 
Fraternidade Albino Teixeira
Rua dos Aeroviários, 154 – Liberdade, 3441-8545
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Acordar cedo, sair correndo para tra-
balhar, engolir o almoço em 10 minutos, 
trabalhar de novo, estudar, chegar em casa 
supercansado, jantar, assistir TV, passar a 
limpo as redes sociais e, finalmente, dor-
mir. Hoje, a vida de bilhões de pessoas é 
assim. Com os dias agitados que levamos, 
acabamos não tendo tempo para priori-
zar nossa real qualidade de vida. Temos a 
preocupação principal voltada aos nossos 
compromissos, vivemos afogados em um 
turbilhão de ansiedade e angústias relacio-
nadas às nossas responsabilidades. E qual 
é o preço dessa pressão? 

Deixamos de lado nossa dimensão 
emocional, ficando em segundo plano 
nossos relacionamentos afetivos e so-
ciais (família, amigos, lazer etc). Nunca 
temos tempo para nós, estamos sempre 
vivendo em função de obrigações ou coi-
sas supérfluas.

Segundo dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), de dezembro 
do ano passado, o Brasil é o país mais 
ansioso da América Latina. No entanto, 
o fenômeno acomete pessoas no mun-

do inteiro. Cerca de 33% da população 
mundial sofre de ansiedade.

A psicóloga Claudia Lana ressalta que 
já há um bom tempo, com todo o acesso às 
novas tecnologias, as pessoas têm se em-
penhado em otimizar suas rotinas, produzir 
mais, cobrar mais de si mesmas e do outro, 
e tentam fazer tudo no menor prazo possível. 

Porém, há um lado negativo nisso, que 
causa ansiedade e outros transtornos, ga-
rante. “Por conta de tanta agitação e com-
promissos, o lado saudável tem ficado em 
segundo ou até como último plano de vida. 
Ao se comprometerem tanto com esse es-
tilo de vida corrido, as pessoas geralmente 
abrem mão de momentos para se exercitar, 
ler, sair com os amigos, dormir melhor ou, até 
mesmo, visitar a família. Essas atividades tão 
saudáveis foram ficando de lado por causa 
da agenda cheia. Com o tempo, a conta des-
sa troca de estilo de vida aparece: estresse, 
dores no corpo, mau humor, distúrbios de 
sono e alimentares, ansiedade, dentre outros 
sintomas”, explica Claudia Lana.

Já a psicóloga Ligia Franckevicius rei-
tera que há uma pressa de se viver, tomar 

decisões e resolver problemas, o que pode 
acarretar uma série de transtornos psicoló-
gicos. “Não há uma fórmula para levar uma 
vida menos agitada. O importante é que 
cada um saiba seus limites e não deixe que 
isso se torne um problema maior no futuro. 
A ansiedade, por exemplo, quando se torna 
patológica, interfere no dia a dia das pesso-
as. É caracterizada por um grande mal-estar 
físico e psíquico, acompanhado da percep-
ção de que se está em perigo, ameaçado ou 
vulnerável ao ambiente”, conta.

Consequências
Há diferentes tipos de ansiedade, afir-

ma Lígia. As mais comuns são: Transtorno 
do Pânico, Fobia Específica, Fobia Social, 
Transtorno Obsessivo-compulsivo (TOC), 
Transtorno de Estresse Pós-Traumático e o 
Transtorno de Ansiedade Generalizada.

Ainda segundo Claudia Lana, a ansie-
dade, quando aparece em alto grau, causa 
crises de pânico. “Quando isso ocorre, a 
pessoa é obrigada a parar e mudar toda 
a sua rotina e, muitas vezes, se vê obri-
gada até a introduzir uma terapia ou um 

medicamento. A ansiedade só é positiva 
quando é baixa, e serve de motivação; o 
resto já é sintoma que precisa ser olhado 
com mais carinho”, destaca.

A vida confusa e perturbada nos de-
sestabiliza a ponto de nos fecharmos psi-
cologicamente e socialmente, aparecendo 
com isso agressões ao nosso emocional e 
aflorando as psicopatologias do momen-
to. Diante de todos esses fatos, a nossa 
dica é: cuide-se melhor para que, assim, 
você possa ter e desfrutar de uma melhor 
qualidade de vida, sem esse turbilhão de 
ansiedade e angústias, e ainda podendo 
curtir bem a sua vida e as pessoas que 
você ama. (Rayssa Lobato)

banco de imagens

saúde e bem-estar

As consequências de uma vida agitada
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Clínica Sorrisus Jaraguá
Ficamos confortáveis na Sorrisus, 

pois os tratamentos são feitos no tem-
po que for necessário, sem ter que voltar 
várias vezes. O mais interessante é poder 
fazer tudo num mesmo espaço, inclusive 
os tratamentos mais específicos como 
extração e implantes, radiografia, captu-
ra das imagens faciais e intraorais etc. 
Os equipamentos são novos e modernos. 
A avaliação inicial é gratuita, atendimen-
tos sem burocracia e profissionais bas-
tante atenciosos. Recomendamos sem 
erro. Rua Izabel Bueno, 1041 - Jaraguá. 
3567-5066

Luziana Lanna Idiomas Jaraguá
Nossa parceria com a escola vem des-

de a sua inauguração, estudei três línguas 
no local durante esse período. Quando viajo 
para outro país, faço um reforço com aulas 
particulares e me sinto mais seguro. A me-
todologia respeita as individualidades dos 
alunos e estimula a essência de cada um 
com aulas personalizadas e bem interativas. 
Professores experientes (alguns inclusive 
nativos do país cuja língua ensinam) e qua-
lificados para ajudar cada aluno a aprender 
de modo profundo cada um dos nove idio-
mas que a escola oferece. Rua Izabel Bueno, 
1369 - Jaraguá. 2127-2922

Depatas Pet Shop
Outra indicação sem erro. Faz três 

anos que o meu Golden Retriever toma ba-
nho duas vezes por mês no local e nunca 
tive qualquer problema. São bastante aten-
ciosos e, quando necessário, escovam os 
dentes, realizam atendimento veterinário e 
mantêm as vacinas em dia. O Depatas é a 
solução para quem possui um pet e tem 
pouco tempo ou não sabe realizar essas 
rotinas. Ainda oferecem, além do banho 
e tosa, consultas e exames, petiscos com 
ingredientes naturais, rações, medica-
mentos, acessórios e taxidog. Rua Izabel 
Bueno, 1419, Jaraguá. 2515-3139

Skull Tattoo Studio
A tatuagem é um elemento de estilo 

que vem crescendo com o passar dos anos 
e isso quebra, cada vez mais, os antigos 
preconceitos. Um dia meu irmão precisou 
terminar uma tatuagem e me sugeriu uma 
parceria com o  estúdio. As boas conver-
sas e orientações me motivaram a fazer 
minha primeira tattoo com total qualidade, 
segurança nos procedimentos e proteção 
à saúde. Bom gosto e profissionalismo nos 
desenhos e sempre antenados às novas 
tendências. Além de tatuar, o espaço tem 
body piercing e remoção de tatuagem. Rua 
Borges, 355, loja 1 - Liberdade. 3032-9066

Criamos este espaço para indi-
car empresas de referência na região 
da Pampulha, de acordo com nossas 

próprias experiências. Sempre nos pe-
dem indicações e encontramos esta 
maneira de apresentar quem realmente 

faz um bom trabalho. O intuito é total-
mente informativo e não iremos, de 
maneira alguma, fazer propaganda de 

empresas. Só indicaremos as experi-
ências práticas, reais e positivas que 
tivemos. (Fabily Rodrigues)

indicações do editor

fotos: Rayssa lobato
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Unidade BH Castelo

31 3166.9800 • redebatista.edu.br
INTELIGÊNCIA

Av. Heráclito Mourão de Miranda, 
2930 . Bairro Castelo
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Dona Maria Aparecida, ou apenas Cida, tem aquele 
perfil que o jornal Jaraguá em Foco considera ideal para a 
tradicional seção "Conte sua História": família pioneira na 
região; amizade com os vizinhos que atravessa gerações; 
empreendedorismo para superar dificuldades e fazer tudo 
dar certo; e o espírito de liderança para organizar a comu-
nidade e reivindicar melhorias para o bairro. 

E foi em 1964 que começou a história da família de 
Cida no bairro Planalto. Proprietária de uma lavanderia 
que funciona em sua própria casa, ela conta que quando 
a família chegou à região, vinda do Carlos Prates, na zona 
oeste de BH, havia apenas três casas em sua rua. “Todas 
as ruas eram de cascalho. A nossa opção de ônibus era a 
linha ‘São Bernardo’, que passava onde hoje é a Avenida 
Cristiano Guimarães. O acesso na época era apenas pelas 
avenidas Antônio Carlos e Pedro I. No lugar da Cristiano 
Machado tinha uma lagoa muito grande, onde as crianças 
podiam brincar pela rua, soltando pipa e bolinha de gude. 
Não existia o problema que temos hoje de assaltos e vio-
lência”, relembra. 

Ela conta ainda que o local onde hoje é o Campo Alegre 
tinha apenas mato, o que possibilitava a todos andarem li-
vremente: “Nossa adolescência foi muito feliz. Estudei na 
Escola Três Poderes, onde fiz até o terceiro ano. São muitas 
lembranças boas, de toda uma vida, com amigos e família”. 

A caixa d’água
Um episódio inusitado fez parte das diversas histórias 

que Cida nos contou ao lado da irmã, Maria de Lourdes, 

que acompanhou a entrevista e nos serviu um refrigerante 
gelado para espantar o calor da tarde. No ano de 1965, os 
moradores ainda sofriam com a falta de água encanada. O 
seu saudoso pai, sr. José Ramos dos Santos, era mestre 
de obras e, além de ajudar vários vizinhos a erguerem suas 
casas, foi um dos responsáveis pela construção da caixa 
d’água comunitária. “Era um cálice, igual a uma taça. O 
que foi muito inusitado, muita gente que mora aqui há mais 
tempo deve lembrar. A água que usávamos era de uma 
associação do bairro. Não tinha água da Copasa. Meu pai, 
antes do início da construção, disse ao engenheiro que o 
que ele estava fazendo era errado: 'Tem pouco ferro e pou-
co cimento, essa caixa não vai aguentar o volume de água. 

Se vocês encherem, vai dar problema! E até meu nome vai 
ficar sujo, pois estou trabalhando na obra’, ele afirmou.” 
O aviso não adiantou, ressalta Cida. “Eles começaram a 
encher e fizeram uma solenidade com as poucas pessoas 
que moravam aqui. Quando a estrutura ganhou um certo 
volume de água, começou a balançar e, por fim, caiu e a 
água desceu lavando tudo. Outra caixa d'água teve de ser 
construída, tudo porque um engenheiro não quis ouvir um 
mestre de obras”, conta e ri, ao recordar a situação. 

Desenvolvimento
Com o passar dos anos, a região foi evoluindo, mas 

a moradora relata que houve uma parte que ficou isola-
da: “Fizeram os bairros São Tomaz, Campo Alegre e Santo 
Ignácio, sendo que este não se desenvolveu tanto. Mas a 
Avenida Último de Carvalho acabou trazendo um grande 
movimento pra cá e, com o tempo, conseguimos melho-
rias. O quebra-molas na avenida foi conseguido com muito 
esforço, junto da rotatória e da faixa de pedestre, o que 
facilitou a travessia. O Planalto cresceu muito desde que 
chegamos aqui. Virou ‘uma cidade’, e isso tem sido muito 
bom pra todos nós”. 

Questionada se já pensou em sair do bairro, Cida foi 
enfática: “Vamos envelhecendo e nos apegando ao lugar 
em que vivemos praticamente a vida inteira. É como se 
plantássemos mesmo uma raiz. Por isso, nunca pensei em 
sair. Nossa vizinhança foi toda criada junta e foi onde criei 
meus filhos. Temos o nosso aconchego e amo isso aqui de 
paixão”, finaliza, emocionada. (Rayssa Lobato)

Rayssa lobato

Conte sua história

Maria Aparecida Pereira, 67 anos, Empresária
Pioneirismo, paixão e muita luta
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Parceiros celebram os 10 anos do Jaraguá em Foco

Denise Campos Duarte - Centro 
Educacional Iza Rizzotti

Kenya Lopes - Luziana Lanna 
Idiomas Jaraguá

Rosângela Batisa - 
E&R Odontologia

Cristina Bicalho - 
Colégio Helena Bicalho

Jackie Barros - 
Equilíbrium Hatha Yoga

Raquel Campos - 
RC Personal Organizer

Gutemberg Guerra e 
Christiane Ribeiro - Tecsom

Irmã Roseli - Colégio 
Santa Marcelina

Padre Gilson - CRESAP

André Dias - Lancopy
Fabiane Pereira e Andreza 

Aboganem - Jardim de Minas

Marta Fernandes - 
3 x 4 Publicidade

André Loreto - Cirurtec 

Edilene Messeder -
 DePatas Petshop

Margareth Pantoja - 
Restaurante Sapão Taioba


